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RESUMO 
O autor analisa o mundo dos entorpecentes no Brasil e rejeita lei-
turas simplecistas. Afirma que “a chave essencial de toda terapia é 
assistência e consiste em romper a procura da dependência”.  
Palavras-chave: Entorpecentes; drogas; terapia; cotidiano; civili-
zação..
ABSTRACT 
The author analyzes the world of drugs in Brazil and rejects sim-
plistic interrpetations of the situation. He states that "the key to all 
kind of therapy is to break dependence on demand”. 
Keywords: Drugs; therapy; daliy life; civilization.
RESUMEN 
El autor analiza el mundo de los entorpecentes en el Brasil y recha-
za lecturas simplistas. Afirma que “la clave esencial” de toda tera-
pia es la asistencia y consiste en quebrar la dependencia.  
Palabras clave: Entorpecentes; drogas; terapia; cotidiano; civili-
zación.
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Tratar com objetividade do problema 
dos entorpecentes não é fácil, nem cô-
modo. Encontraremos, desde o princípio, 
dificuldades que multiplicam o desafio. 
Um consolo: o leitor encontrará o 
mesmo problema e, assim sendo, pedi-
mos-lhe um pequeno esforço. Seguir 
passo a passo na evolução de um pen-
samento que representa um esforço em 
prol a outrem, e ainda uma tentativa de 
se livrar de preconceitos e formas de 
pensar rígidas e rotineiras que limitam a 
compreensão. 
A dificuldade principal que encontra-
mos do princípio ao fim, é que poucos as-
suntos provocam debates tão acalorados 
e reações tão extremas. Neste particular, 
as nuances são essenciais. Seria preciso 
analisar profundamente as motivações 
mais lógicas para encontrar a realidade. 
Mas, muito pelo contrário, à primeira vis-
ta só aparecem contrastes: um mundo 
hostil em preto e branco, justos e culpa-
dos, bons e ruins, guardas e ladrões, tri-
go e joio. Nestas dicotomias nítidas, po-
deríamos multiplicar os contrastes ao in-
finito. 
Quando se trata de entorpecente e de 
“viciados”, só resta uma juventude trans-
viada ou profetas geniais; a criação artís-
tica, sublime, ou a depravação infame; o 
acesso ao cúmulo do conhecimento ou a 
decadência sem recurso do homem. 
O encontro destas noções já é extra-
ordinário em si. Sem precisar ser analis-
ta, o termo que vem à mente é ambiva-
lência. Uma ambivalência extremada, a-
paixonada, louca, no sentido de querer 
mártires e exigir vítimas. 
É nesse campo que duas formas de 
sociedade entram em choque. Partindo 
destas premissas, seria inútil esperar que 
se chegue a um conhecimento objetivo: 
agir ou pensar, dormir ou acordar, amar 
ou destruir. É o choque entre Eros e Ta-
natus. Neste campo, propagandistas ati-
vistas ou moralista vingadores encontram 
terreno privilegiado para exercer seus ta-
lentos ou aclamar suas angústias. 
Não nos equivoquemos: não se trata 
de impor uma escolha entre essas atitu-
des, nem de dirigir as verdades ou falsear 
a favor de uns ou de outros. Trata-se, 
sim, do risco de descontentar uns, frus-
trar outros – e, assim, ser mal entendido 
por todos. 
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Cuida-se de levar um pouco de luz as 
trevas do assunto.  
Insisto: não se pretende defender o 
toxicômano e menos ainda engrandecê-
lo, mas também não se trata de “afogá-lo 
no rio”, como disse recentemente certo 
juiz. Porem, e talvez a este ponto que 
chegamos: afogar o viciado ou interná-lo, 
mas antes de mais nada isolá-lo, aliená-
lo - fazer dele um outro, não identificar-
se com ele. Eis o grande medo. 
Entretanto, ao enfrentar os termos o 
dilema, arrisca-se pelo menos alguma 
confusão para não dizer ofuscação. De-
linqüentes. criminosos, alienados ou, pelo 
contrário, visionários justos e honrados. 
O direito onipotente contra a irracionali-
dade solitária. 
Deixando de lado por um instante os 
preconceitos, a paixão e especialmente o 
medo, o entorpecente químico não apre-
senta tantas diferenças fundamentais em 
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relação aos “tóxicos” tolerados (álcool. 
fumo. velocidade). São estes, por um es-
tranho paradoxo, os que mais matam e 
ferem mais grave e irremediavelmente. 
No âmbito de uma civilização química, 
somos todos toxicômanos, mas e mais 
cômodo ignorá-lo até além dos limites do 
absurdo. 
É fácil falar do viciado; agrada ou 
choca (e talvez a diferença não seja tan-
ta), mas o que significa? Viciado por que? 
Viciado para quem? Raramente, uma só 
palavra levou a tantas interpretações fal-
sas ou contra-sensos. Viciados no plural. 
e tudo cabe no mesmo pacote.  
Há toda espécie de entorpecentes. 
Diante do desenvolvimento das toxico-
manias, a obsolescência do termo pode 
levar a paradoxos e erros, voluntários ou 
não, cujas conseqüências econômicas, ju-
rídicas e sociais, repercutem sobre o con-
junto da comunidade. Não podemos con-
fundir sob uma mesma designação subs-
tâncias como o ácido lisérgico, com todas 
as ressalvas quanto a seus eventuais e-
feitos psicopatológicos; os derivados da 
maconha – que, aliás, apresentam notá-
veis diferenças de teor de substâncias a-
tivas; outras substâncias como barbitúri-
cos. neurolépticos, anfetaminas, certos 
derivados da morfina e. em particular, a 
heroína e cocaína atualmente em ascen-
são – e que, contrariamente a outras. 
provocam muito rapidamente efeitos físi-
cos e  
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mentais que, sem exagero, parecem par-
ticularmente nocivos e perigosos. 
As substancias que alteram a consci-
ência, levando certo numero de pessoas 
para órbitas diferentes das prescritas por 
um condicionamento coletivista, constitu-
em uma ameaça para o modelo ou estru-
tura de sociedade geralmente admitidos. 
O entorpecente é apenas um elemento na 
composição das sociedades paralelas 
que, por motivos próprios e raramente 
estudados, recusam os valores éticos, 
morais e pseudo-sociais pregados com 
maior freqüência. 
Não quer dizer que sejam desprovidos 
de ética, moral ou critérios, nem que se-
jam incapazes de sentimento, compro-
missos, entusiasmo e sacrifício do indivi-
duo em prol de uma sociedade que reco-
nhece como tal. 
Sem dúvida, gostaríamos de encon-
trar uma receita imediata, um passe de 
mágica tranqüilizador. Não há receita i-
mediata, nem passe de mágica, mas a-
penas uma reflexão demorada, penosa e 
freqüentemente decepcionante sobre o 
que somos e o que pretendemos. Sem 
duvida, esta reflexão pode levar a refor-
mas dolorosas. 
Na mistura contemporânea e informá-
tica de civilizações e culturas, é preciso, 
evidentemente, não confundir a parte 
com o todo. 
Entre os usuários, inevitavelmente al-
guns ficam desnorteados e se perdem 
devido a sua incapacidade fundamental 
de aproveitar os meios ao seu alcance. O 
problema real vai muito além, cobrindo o 
do significado do mundo de hoje e da 
construção de mundo de amanha. 
Convidam-nos para uma nova forma 
de sociedade, cuja construção entretanto, 
não será rápida nem obra de um só ho-
mem. Exige, isto sim que cada um traga 
o fruto de seu labor, de sua reflexão e de 
sua comunhão, além dos antagonismos. 
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Aliás, estranho sempre que muitos 
dos que pretendem interessar-se de uma 
ou outra maneira em toxicomanias da a-
tualidade, freqüentemente tudo ignorem 
a respeito dos que desejam reformar, a 
começar por sua linguagem. 
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Com efeito, é preciso entender. Ou, 
mais exatamente: entender o outro e po-
der comunicar-se com ele. É por aí que 
precisamos começar. 
Precisamos ir além das aparências, 
sem pretender, por exemplo, basear no 
comprimento do cabelo – um juízo e-
xaustivo do pensamento ou da intensida-
de ou presença de uma intoxicação oca-
sional ou dependência farmacológica.  
Há ainda coisas piores num campo 
que encoraja o voluntariado, excita voca-
ções malogradas e faz surgir estranhos 
apostolados, freqüentemente ambíguos. 
Numa pesquisa rigorosa, e de preferência 
isenta de ingenuidade e ridículo, é preciso 
se precaver, antes de mais nada, do a-
mador tipo elétrico, do fumante arrepen-
dido ou escoteiro retardado. Pelo motivo 
essencial e suficiente que os toxicômanos 
tem bom faro e bastante tarimba – iden-
tificam estes elementos a 100 quilôme-
tros de distância e os exploram ate o Ma-
ximo. São tão inexperientes e cheios de 
preconceitos que seria loucura mandá-
los, como soldadinhos desarmados, para 
um duro combate, freqüentemente som-
brio, inglório e que, a curto prazo, nem 
sempre dá resultados satisfatórios. 
Falar do toxicômano sem falar de seu 
meio, ou seja, essencialmente de sua 
família, é ilusório e totalmente aberrante. 
Seria, com efeito, ignorar toda a rede es-
treita e neurótica de ações, interações, 
transações – enfim, de tudo que aqui 
chamaria jogo entre o viciado em entor-
pecentes e o meio no qual vive. Labirinto 
freqüentemente inextricável para quem 
não possui o código secreto mas que, sob 
as aparências do desespero ou do sofri-
mento, talvez proporcione a ambas as 
partes uma sombria e secreta satisfação. 
Em relação ao tratamento, posso di-
zer, pelo menos, que o meio no qual vive 
o toxicômano raramente é simples. Re-
almente, seus atos, seus pontos de vista 
e os resultados dos mesmos raramente 
correspondem a suas palavras; entretan-
to, representando o meio um parâmetro 
importante no decorrer da terapia, e difí-
cil não levá-lo em conta, especialmente 
por se tratar freqüentemente de jovens, 
portanto ainda altamente dependentes 
[Edição original página 51/52] 
e cujos cordões umbilicais psicológicos e 
emotivos ainda persistem. 
Seria ingênuo surpreender-se com o 
fato da posição real em relação ao trata-
mento ser tão ambivalente como a relati-
va ao próprio sujeito. Entretanto, querer 
ignorá-lo sistematicamente, por desejo 
de simplificação, ou por ser incômodo a-
fastar-se das aparências, invalidaria a te-
rapia. Procuremos, pois, examinar alguns 
destes mecanismos de relacionamento, 
cuidadosamente disfarçados, embora po-
tentes. Precisamos aqui examinar dois 
relacionamentos totalmente distintos: 
1. com a parte do meio que não faz 
uso de tóxicos e cujos laços com o toxi-
cômano são essencialmente de caráter 
familiar: relação entre pais e filhos ou en-
tre cônjuges, por exemplo. 
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2. com um meio composto, por um 
lado, de outros toxicômanos, usuários da 
mesma substância ou de diferente e, por 
outro lado, de usuários habituais desta 
substâncias sem serem toxicômanos. 
Estes dois meios são essencialmente 
diferentes. No primeiro caso, o relacio-
namento pode ser esquematizado sob 
forma de um triangulo, cujas pontas de 
base representariam o toxicômano e o 
tóxico, com o meio representado pela 
ponta oposta. Existem laços ambivalentes 
entre o toxicômano e seu tóxico, e tam-
bém entre o toxicômano e o meio, ha-
vendo relação estritamente negativa en-
tre o meio e o tóxico. 
No segundo caso, pelo contrário, o 
esquema mais corresponderia a uma fi-
gura fechada, um círculo por exemplo, 
definido em relação a um fundo. Dentro 
do círculo e em zonas diferentes, segun-
do o grau de hábito ou simples uso, cons-
tam as diversas personagens da conste-
lação compondo o grupo interessado pelo 
tóxico e, de certa maneira, confundido 
com o mesmo, no sentido de representar 
o tóxico assunto principal de conversas e 
relações dentro do grupo. 
Independentemente de sua forma, o 
grupo se define precisamente em relação 
ao que não faz parte do mesmo, confun-
dindo-se com o próprio tóxico, pelo me-
nos aproximadamente com a imagem do 
grupo. 
A sociedade moderna se caracteriza 
pelo elevado grau de intolerân- 
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cia e suas reações de defesa, cada vez 
mais agudas, contra todo não confor-
mismo. De passagem, cabe até indagar 
se o atual aumento das doenças mentais 
constatadas e reconhecidas, especial-
mente nos meios urbanos, não seria de-
vido – na realidade – falta de tolerância 
das mesmas. 
A experiência demonstra, na maioria 
dos casos, a rigidez dos esquemas adota-
dos em relação ao toxicômano e de ou-
tros doentes mentais. As queixas da fa-
mília ou do cônjuge se resumem, por ex-
pressões como 
me fazer uma coisa destas, não mere-
cemos isto, nunca tivemos um caso 
como este em toda família, fizemos por 
ele todo a possível. 
Enfim: não podemos nos identificar 
com este tipo de comportamento. 
Evidentemente, neste estágio a maio-
ria das motivações da toxicomania é au-
tomaticamente atribuída a grupo diferen-
te do de origem, como “isto se deve a in-
fluencia do cinema, do rádio, da televi-
são, do jazz, deste ou daquele herói po-
pular...”, ou ainda culpam as “mas com-
panhias” etc. Se não fosse maçante, po-
deríamos multiplicar os exemplos ao infi-
nito. 
Entretanto, é preciso salientar – e tra-
ta-se de um mecanismo demonstrado há 
muito a propósito do meio no qual vive o 
toxicômano – que a toxicomania de um 
membro do grupo preenche um papel 
importante de derivação no seio do gru-
po, a ser levado em conta na terapia. 
Com efeito, o grupo de origem, e quais-
quer sejam suas lamentações ou desejos 
manifestados de mudar o comportamento 
do divergente, via de regra faz todo o 
possível para manter o divergente na sua 
posição. 
Poderíamos, a propósito, multiplicar 
os exemplos clínicos particularmente ilus-
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trativos de famílias que, depois de uma 
cura ou tratamento bem sucedido, reali-
zado fora do ambiente familiar, logo pro-
vocam de uma ou outra maneira uma re-
caída do sujeito entregue aos cuidados da 
família, apesar de todas as recomenda-
ções. Constata-se ainda que o grupo difi- 
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culta de toda maneira o tratamento em 
curso. 
Desprezar essas verdades essenciais 
levaria a parcos resultados terapêuticos e 
muitas decepções, falsearia o significado 
de determinados malogros e, enfim, e, 
principalmente, impedirá as conclusões 
necessárias ao nível do tratamento. 
Nas toxicomanias atuais dos jovens, 
ocorre quase sempre a tentativa de pas-
sagem do grupo I (grupo rejeitante não 
toxicômano) para o grupo II (grupo acei-
tante toxicômano). o terapeuta procurara 
modificar a aceitação do grupo I—- o que 
não e fácil, mesmo quando, ocasional-
mente, este grupo I consente em questi-
onar-se ou substituir os grupos I e II.  
Essas considerações podem parecer 
áridas para uns, complexas ou utópicas 
para outros. Baseados na experiência, 
penso, não obstante, que não podemos 
deixá-las de lado se quisermos entender 
e tratar esses doentes, algo diferente dos 
demais, que sofrem de farmacodepen-
dência. 
Queiramos ou não, precisamos saber 
que os caminhos do espírito são freqüen-
temente tortuosos e dolorosos. Podemos 
preferir a linha reta, mas se pretender-
mos curá-los, só nos resta esquecer nos-
sas preferências e seguir seus meandros, 
assim como as regras de seu sofrimento, 
aparentemente misteriosas e desprovidas 
de lógica. 
Nessas situações, não somente os fi-
lhos ficam desnorteados, como se enten-
de melhor porque determinados pais, or-
gulhosos de seus direitos e convencidos 
do acerto de sua conduta, chegam a acei-
tar a prisão de seus filhos como solução 
ideal para um problema que é eminente-
mente médico. Famílias, meio, pouco im-
porta o termo. Também poderia ter esco-
lhido companheiros de jogo. 
Realmente, é disto que se trata: no 
baile das neuroses, raramente se baila 
sozinho. E mesmo se os pares apenas se 
toquem de leve, seus passos, tão com-
plexos que às vezes parecem bailar sozi-
nhos, são na realidade rigorosamente 
complementares. Não há coreografia 
mais fascinante, à condição é claro, de 
conhecer seus segredos, desvendar os 
mistérios e decifrar o código. 
Porém, é essencialmente nisto  
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que se descobre quanto a ausência de 
linguagem e uma língua especial; ignorar 
este balé, focalizar apenas um só dos 
protagonistas, seria ignorar todo o signi-
ficado real do espetáculo. 
Na época do transístor e das comuni-
cações por satélite, seria totalmente er-
rado e desprovido de realismo agarrar-se 
a esta idéia como se fosse bóia de salva-
mento – e pior ainda adotar apenas um 
enfoque “missionário”, acreditando na 
possibilidade de converter o restante da 
humanidade aos modos de pensamento e 
à lógica dominantes. 
Inegavelmente, isto representa um 
esforço de retorno à espiritualidade e re-
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ligiosidade, mesmo se não for exercido 
segundo as categorias admitidas das hie-
rarquias das igrejas oficiais. As caracte-
rísticas são o contato com Deus na quali-
dade de Criador da Natureza e o respeito 
da vida humana. Se, às vezes, modifica-
dores da consciência servem de sacra-
mento, segue-se apenas o precedente de 
todas as religiões, fora de toda conotação 
de entorpecente. Querer ignorar a dife-
rença de motivações seria tão ridículo 
como querer comparar, por exemplo, o 
alcoólatra inveterado, que se suicida com 
a bebida, com a comunhão ritual sob as 
espécies do vinho em muitas religiões ju-
deu-cristãs. 
E agora, especial atenção: a chave 
essencial de toda a terapia e assistência 
consiste em romper, a prazo mais ou 
menos longo, a procura da dependência. 
A cura só se concebe como etapa em di-
reção à independência. Porém, e preciso 
saber em que direção procurar. 
Em todos os contatos, todas as confi-
dências individuais ou coletivas, todas as 
discussões com toxicômanos, sempre vol-
ta esta noção de incerteza angustiante 
quanto as verdadeiras finalidades e es-
truturas futuras da sociedade moderna. É 
difícil em qualquer idade, e especialmente 
aos 15 ou 20 anos, aderir a um sistema 
cujos valores e conceitos de base não pa-
recem claramente definidos. 
A indignação é, sem duvida, mais fácil 
do que o esforço de entender, e mais fácil 
ainda é punir em lugar de tratar. 
Não podemos nos dar ao luxo de mal 
interpretar o significado real das toxico-
manias atuais. Da mesma 
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forma não podemos buscar muita tran-
qüilidade na socialização ou transferência 
para o campo médico, com a qual conse-
guimos encobrir algumas delas. 
Não podemos adormecer na seguran-
ça falsa e cruel das portas sólidas das pri-
sões e asilos. Muito pelo contrário, cabe-
nos prestar atenção aos sobressaltos e 
gemidos que são a mensagem de um no-
vo nascimento e das dores de parto de 
um mundo novo. 
Que fazer diante do drogado? É preci-
so educar sobre o que pode acontecer 
com quem se droga. Não simplesmente 
“falar mal das drogas”, mas ensinar sobre 
o que ela é. As escolas deveriam, de um 
modo geral, ser muito diferentes do que 
são. Assim, a missão da Igreja, no conta-
to direto com a droga, pode prescindir o 
ensinamento da matemática, da geogra-
fia e geometria. Mas a Igreja precisa en-
sinar relacionamento humano, ensinar as 
pessoas a viverem melhor. 
Os “sermões” contra as drogas são 
inúteis: o problema está em uma relação 
humana total, e não em fazer uma pre-
gação. Tenho certeza de que as pessoas 
que acham que os sermões são suficien-
tes, mudarão de idéia quando percebe-
rem que... não são. 
É preciso aclarar as idéias: por que 
destruir o próprio corpo contra uma outra 
destruição? Por que “justificar” a droga 
por causa das guerras, das estruturas? E 
preciso levar o drogado a um crescente 
domínio sobre o corpo. Por isso, Popeye, 
o marinheiro dos desenhos animados, é 
bem o símbolo de uma sociedade que uti-
liza recursos mágicos – como o espinafre, 
ou as drogas – para resolver seus pro-
blemas. 
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As drogas têm uma função de alterar 
a razão – e muitas pessoas buscam jus-
tamente negar a razão, bloquear a luci-
dez. É o desprestigio da razão. É a von-
tade de não ter razão. 
Lembre-se sempre de que o drogado 
quer viver e morrer, dar a seu corpo a 
sensação finita. Como ajudar? É uma es-
pécie de jogo para descobrir quem é 
quem, na verdade o drogado: falar com 
ele sobre o conteúdo dos jornais, ver 
quais são os seus interesses, para saber 
se ele está a par da política, próxima ou 
distante; da vida do trabalho, de suas cu-
riosidades – de seu grau de integração 
com a realidade, enfim. 
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Esta penetração psicológica através 
da pesquisa cultural é um excelente trei-
namento para estimular o espírito e a in-
teligência a se abrir e a se interessar. 
Quem conversa com o drogado, quem 
trabalha com o drogado, é justamente a 
pessoa que precisa dar ao drogado uma 
motivação maior do que a morte – sim, 
porque o tema do medo e da morte sem-
pre aparece no universo do drogado. 
Nesse trabalho terapêutico, serão lança-
das as sondas que levarão às razões que 
conduziram o drogado para um caminho 
tão terrível. 
E disso ninguém gosta, como Adão e 
Eva, escondendo-se de Deus depois de 
comerem do fruto proibido: diante desse 
trabalho de investigar nossa vida, quando 
somos vistos por inteiro, corpo e alma, 
somos examinados contra a luz. Ficamos 
transparentes, somos vistos do outro la-
do; justamente esse outro lado é o nosso 
jardim fechado e secreto. 
Nesse trabalho interdisciplinar de Ja-
mes Bond, precisamos nos dar as mãos: 
ministros, terapeutas de todo tipo, far-
macologistas. Cada um fazer a sua parte, 
numa receita de amor. E para todos os 
que, ao nosso redor, procuram seu cami-
nho em direção à luz, não temos mais 
muito tempo a perder. Seu ponto sem re-
torno talvez venha a ser a hora da morte 
de nossa sociedade, e de nossa civiliza-
ção. 
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